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Introdução 

Sinergismo entre os voláteis emitidos pelas plantas 

e a produção de feromônios nos insetos, quando 

parte das plantas são colocadas dentro de 

armadilhas, é documentado na literatura para 

capturar e monitorar insetos, principalmente para as 

ordens Coleoptera, Diptera e Lepidoptera
1,2,3,4

. A 

técnica micro extração em fase solida (MEFS) ou 

solid-phase microextraction (SPME)
5
, simplifica a 

etapa de preparação de amostras, diminui o tempo 

envolvido nas análises e permite identificar 

composto com baixo peso molecular, que muitas 

vezes co-eluem com os solventes orgânicos. O 

Objetivo deste trabalho é estudar por MEFS os 

voláteis das iscas, cana de açúcar, utilizados em 

armadilhas no campo. Pedaços da cana de açúcar, 

(16 pedaços com 10 cm cada) foram mantidos 

durante 05, 11 e 22 dias, em vidros fechados, em 

condições de laboratório (VCL) e semi-campo na 

superfície (VCGS) e enterrados (VCGE). Os voláteis 

adsorvidos na fibra PA (85µm), com tempo de 

exposição à fibra de 05, 15 e 30 min, e dessorção 

de 10 min, foram analisadas por CG-DIC e CG-EM. 

O tempo de 30 min apresentou melhor resposta 

para a exposição da fibra aos voláteis.  Este trabalho 

compara os voláteis da cana de açúcar, em 

condições de laboratório (VCL) e semi-campo 

(VCGE e VCGS).  

Resultados e Discussão 

O Cromatograma da corrente iônica total (CG-EM) 
para os voláteis das amostras VCL, VCGE e VCGS 
 (Fig. 1) apresenta um pico com tempo de retenção 

e espectro de massas idêntico ao etanol. Entre os 

componentes voláteis da cana de açúcar, reportado 

na literatura 
1,2,3,4

 estão o etanol e acetato de etila. 

Porem nas condições realizadas neste trabalho, o 

acetato de etila não foi detectado (Fig. 1). Este dado 

reforça a importância das influências regionais e 

variedades da cana de açúcar. Diferenças na 

concentração do etanol foram encontradas entre as 

amostras. O Cromatograma da Figura 2 compara os 

voláteis dos diferentes experimentos VCL, VCGE e 

VCGS com 22 dias, e o Gráfico ilustra a quantidade 

de etanol. A amostra VCGS apresenta maior área 

para etanol comparada aos experimentos VCGE 

(semi-campo enterrada) e VCL (laboratório) (Fig. 2).  

 

 

Figura 1. Comparação por CG-EM dos voláteis das 

iscas, cana de açúcar, (VCGS 30 min) e padrões 

Etanol (EtOH) e Acetato de Etila (AcOEt). Fibra PA.  

 

 

Figura 2. Cromatograma (CG-DIC) dos voláteis das 

iscas, VCL, VCGE e VCGS com 22 dias. Gráfico 

mostrando área Etanol versus amostra com 22 dias.   

 

Conclusões 

A MEFS permitiu identificar etanol nas iscas, cana 

de açúcar, e ausência de acetato de etila. 
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